
Geração: cobre 7% da demanda anual de energia eléctrica e a sua produção equivale ao
consumo de 4 milhões de residências, sendo a instalação que mais contribui para o sistema
eléctrico nacional espanhol.

Disponibilidade: em 2023, operou 95% das horas do ano à máxima potência, reflectindo assim a
confiabilidade e a estabilidade da sua operação.

Energia limpa: em 2023, evitou a emissão de 7,2 milhões de toneladas de CO₂, o que representa
25% das emissões líquidas do sistema elétrico espanhol. 

Segurança: a Associação Mundial de Operadores Nucleares (WANO), que analisa centenas de
centrais espalhadas por vários países, situa-a na sua categoria mais alta pelos seus excelentes
padrões de segurança e operação.

Custo: a operação a longo prazo de centrais nucleares, contemplada em muitos países até aos 80
anos, é uma das formas mais baratas de produzir electricidade.

Emprego: gera cerca de 2.900 empregos directos, indirectos e induzidos; enquanto nos períodos
de recarga de combustível (cada 18 meses por reactor) se incorporam 1.200 trabalhadores
adicionais à força de trabalho. O fim da sua operação provocaria a saída da região de 1 de cada 3
habitantes e uma diminuição de 36% da população activa na zona.

Riqueza: contribui anualmente com mais de 97 milhões de euros para a sua zona de influência,
constituindo um terço do tecido industrial da Extremadura, e o fim da sua actividade implicaria
um impacto negativo na economia da Extremadura de 91 milhões de euros.

Precisamos de uma transição energética à neutralidade carbónica utilizando todas as fontes de
geração livres de emissões ao nosso alcance, sendo a combinação de energias renováveis e nuclear a
chave para satisfazer a crescente demanda de energia (indústria, electricidade, transportes...). A
queima de combustíveis fósseis (carvão, gás natural e petróleo) tem efeitos devastadores no ambiente
e na saúde humana, com 3,5 milhões de mortes prematuras em 2020 devido à poluição atmosférica.

O NOSSO CONTEXTO:

A CENTRAL NUCLEAR DE ALMARAZ:
Localizada em Cáceres (província da Extremadura, em Espanha), possui dois reactores nucleares que
operam há mais de 40 anos de forma segura, confiável e respeitosa com o meio ambiente e com as
pessoas.

#SALVEMOSALMARAZ
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* “Jovens nucleares” em espanhol.


